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    As histórias sobre ETs em Jabotica-
tubas, reportagem de capa de nossa 
terceira edição, explicitam o desejo 
de valorizar a literatura, as tradições 
e as opiniões populares. É funda-
mental ouvir o povo, colher frutos de 
sua sabedoria, independentemente 
das crenças que separam a realidade 
da ficção. É importante cultivar a lei-
tura, dar asas à imaginação, elevar a 
criação ao seu devido lugar. Progres-
so e cultura têm que andar juntos.

da redação

A voz da gente

4 Estrada da Serra

cmfvw

   O Brasil está mal classificado 
na maioria das pesquisas rela-
cionadas à cultura, educação, 
saúde etc. Na contramão dessa 
vergonha, temos um sofisticado 
edifício eleitoral que se serve de 
profissionais altamente qualifi-
cados, abrangentes campanhas 
publicitárias, urnas eletrônicas 
e biometria. Curiosamente, no 
país de vanguarda da tecnologia, 
o Japão, o voto é facultativo e no 
papel, o que se explica pela cul-
tura e a tradição de uma nação 
onde o corrupto tende a se arre-
pender e até a se matar.  Aqui, 
verdadeira indústria eleitoral nos 
obriga (ameaçando com punições) 
ao voto em gestores muitas vezes 
despreparados, que são espelhos 
da sociedade marcada pela ig-
norância generalizada. Mas votar 
é, antes de tudo, um direito. 
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   Enquanto houver vida haverá es-
perança, e com um conteúdo ímpar 
a revista estrada da serra segue 
como uma máquina de divulgar e 
sempre narrando de forma sublime 
as histórias que relatam o nosso 
cotidiano. Isso é feito de uma forma 
simples, valorizando a cultura popu-
lar da região, e sempre trazendo a 
alegria e a felicidade do leitor. (Junio 
Ribeiro, pelo Facebook)

    ESTRADA DA SERRA é uma revista 
interessante, e bem feita. Parabéns! 
(Raquel Santos, Lagoa Santa, por e-mail)

    Agora que está chegando uma nova 
campanha política, espero que vocês 
mantenham a imparcialidade e con-
tinuem colocando a informação  jor-
nalística e o turismo da região da 
Serra do Cipó em primeiro lugar. A 
cobertura da imprensa até agora só 
tem mostrado o lado bom dos políti-
cos, que sempre aparecem rindo nas 
capas dos jornais e revistas, mas 
sabemos que isso tudo não passa 

de um jogo de interesses. A verdade 
é que temos muitos assuntos im-
portantes que ainda precisam ser 
divulgados através de suas reporta-
gens, e é preciso colocar as pessoas 
mais populares das comunidades 
sempre em destaque. Parabéns pela 
qualidade da revista, que é a mais 
completa e bonita da região. (Rodrigo 
Teixeira, Lagoa Santa, por e-mail)      

   Tenho acompanhado com prazer 
a revista, mas acho que faltam mais 
imagens e textos sobre as mara-
vilhas turísticas de Jaboticatubas. 
Há muitos anos, durante todos os 
finais de semana e feriados, eu me 
descoloco da capital para meu sí-
tio, que serve de QG para explorar 
as cachoeiras, pousadas e outros 
atrativos. Mas as publicações sobre 
o turismo e o ambiente são poucas 
e sem profundidade. A revista está 
mudando este quadro e espero que 
ajude a conscientizar sobre a neces-
sidade de preservar o verde. (Rosa 
Maria, Belo Horizonte, por e-mail)

A máquina 
da política
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na rede

Os temas mais apreciados nas redes sociais pelos leitores da terceira edição de ESTRADA 
DA SERRA retratam os caprichos da natureza (inclusive a natureza humana). Aliás, o 
grande Antônio Benedito de Azevedo, conhecido na Jaguara e adjacências como Toninho 
da Tilápia, está até dando autógrafos para admiradores de sua filosofia, sua arte (pinta 

quadros muito bem e agora começa a soltar a voz em canções românticas), seu lago e seu 
quintal exibindo fertilidade e beleza. O bem-te-vi abaixo se mostra nas águas claras do 
Toninho. Quem também merece fãs é a advogada Irene Maria Silva, que faz de sua casa 
na Jaguara o jardim colorido e original, conforme registra ensaio inspirado na primavera. 
Uma beleza! Como a de Jéssica Naiara (foto ao lado), modelo de Lagoa Santa em ensaio 

exclusivo e na reportagem sobre o programa “Noturno nos Museus”, promovido pela 
prefeitura em Belo Horizonte. Campeã de audiência (confira abaixo a relação das mais 
lidas), “Ets no céu de Jabó” mostra que nosso convite à literatura foi bem assimilado, 

incentivando à produção de outras reportagens em que a leitura se destine àqueles que 
gostam de ler. Sim, porque saber ler é muito diferente de gostar de ler.  

Ets e maravilhas em Jaboticatubas

35%

34%

15%

10%

06%

        cores do mar: ensaio com a modelo jéssica naiara 

       a agonia das abelhas (o risco de extinção das espécies) 

       estão voltando as flores (ensaio sobre a primavera)

        o milagre dos peixes /  os ensinamentos de toninho da tilápia 

      ets no céu de jabó  (reportagem de capa)
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O verde, o leite, o pão
Sebastião e Luzia produzem delícias que a roça oferece

capa

Clarice Fonseca

      Parece que foi ontem aquela 
manhã de sábado em que conheci 
Sebastião e Luzia. Acabava de chegar 
ao condomínio Estâncias da Mata, 
vinda de Belo Horizonte, decidida a 
nunca mais voltar a morar na capital. 
Habituada aos prazeres e quitutes da 
roça, logo procurei saber onde pode-
ria conseguir leite fresco, imaginan-
do  ter que me dirigir até as fazendas 
da região e que seria necessário sair 
de casa para conseguir um litro de 
“leite gordo”, como dizem por aqui. 
Felizmente, todo sábado, o casal visi-

ta os condomínios levando leite fres-
co, queijos, ovos, doces e quitandas 
de todo tipo, saídas diretamente do 
fogão a lenha pelas mãos de Luzia 
para a mesa dos condôminos de Ja-
boticatubas. Hoje, graças ao aumento 
da freguesia, vêm num carro maior 
com as encomendas. Mas, volto no 
tempo e lá estão eles, sorridentes, 
parando o fusquinha na porta de 
casa. Imagem perdida no tempo, um 
tanto deslocada nos dias de hoje, em 
que a maioria das crianças nem se-
quer imagina o que venha a ser uma 
ordenha, acreditando que o leite 
nasça na fábrica, em caixas coloridas 

que vão para os supermercados. 
    Tião e Luzia retiram seu susten-
to do campo, têm orgulho disso. Tião 
conhece bem os caprichos da na-
tureza e o poder destrutivo da mão 
do homem. “O pessoal não conhece 
mais a natureza, não tem amor pela 
terra, não sabe que se derrubar uma 
árvore aqui, uma mina d’água seca 
ali, e sem água não há vida”. 
      Luzia conta que no início, quando 
começaram a vender o leite de por-
ta em porta, muita gente não queria 
comprar, não estava acostumada - 
“diziam que o gosto era muito forte, 
dava trabalho, era preciso ferver”.
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mesa farta - Há vinte 
anos, Sebastião e Luzia 

cultivam e vendem os 
frutos sagrados da terra

A lida sob o sol do cerrado
    O tempo foi passando, os condomí-
nios ao longo da MG10 cresceram, as 
encomendas aumentaram na medida 
que a fama da excelente qualidade 
dos produtos se espalhava de boca 
em boca. Certo sábado, no lugar do 
velho fusquinha, Sebastião estacio-
nou um antigo caminhão, desses de 
carroceria aberta. Agora pode trazer 
mais leite, mais doces, mais pães. 
Pode até receber pedidos pelo tele-
fone (99939-4687). “No início, nós 
até nos perdíamos aqui dentro. Não 
havia tantas casas como hoje e as 
ruas pareciam todas iguais. Era um 
sufoco pra gente conseguir sair”, 
relembra Luzia de Souza Gonçalves, 

de 58 anos, com o bom humor carac-
terístico de quem vive em harmonia 
com a família e a natureza.
   “São mais de 20 anos de trabalho; 
da terra foi que tiramos o sustento 
da família e criamos os nossos qua-
tro filhos”, registra, com muito or-
gulho, Sebastião Batista Gonçalves, 
55 anos. Em sua fazendinha, nas 
proximidades de São José do Almei-
da, Sebastião mantém vinte vacas 
girolando, muitas delas produzindo. 
São 50 litros de leite por dia. “O trato 
do gado não é fácil, e com esta seca 
de hoje fica ainda mais complicado 
tratar das vacas, mas a gente dá um 
jeito porque ama o que faz”.



A força das águas
É tempo de calor, férias, alegria e prudência em Jabó

verão

    A história se repete. O noticiário 
traz estatísticas sobre o número de 
acidentes e mortes em cachoeiras 
e rios nos meses de verão. Uma das 
razões é a imprudência consequente 
do abuso de bebidas alcóolicas por 
parte de condôminos e turistas no 
entorno do Parque Nacional da Ser-
ra do Cipo, com maravilhas que in-
cluem o rio Parauninha e as quedas 

d’água de São José da Serra (fotos). 
   O município de Jaboticatubas é 
conhecido principalmente pela 
exuberância de suas tantas cachoei-
ras, muito procuradas pelos amantes 
dos esportes radicais. Em especial no 
réveillon e no carnaval, o corpo de 
bombeiros alerta para o perigo dos 
afogamentos e os gestores munici-
pais promovem campanhas visando 

a segurança dos banhistas, o que 
inclui educação ambiental, consci-
entização sobre os riscos do uso do 
álcool, o perigo dos saltos em local 
desconhecido, a presença de salva-vi-
das, o treinamento de funcionários 
nos postos de saúde para o atendi-
mento, além, é claro, dos cuidados 
com o nosso tesouro verde: o bioma 
do cerrado.
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Vermelho e amarelo 
colorem a natureza 
exuberante da Serra

Cerrado
40 graus

   As altas temperaturas revelam os 
caprichos da natureza no entorno do 
Parque Nacional da Serra do Cipó. 
Vindas na primavera em quanti-
dades subestimadas e com sua toa-
da ensurdecedora, as cigarras agora 
experimentam seu outono, e mui-
tas delas se transformam em car-
caças que lembram figuras curiosas 
como um rosto humano. Entre uma 
chuva e outra, o sol se agiganta em 
seu vermelho sólido, enquanto em-
presta o amarelo à roupagem resse-
quida dos galhos das cagaiteiras.
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Saudade e legado de Zico
Ele deixa seu exemplo de muita fé e amor pela natureza

memória

   Jaboticatubas perdeu em 2015 um de seus 
moradores mais ilustres: José Nogueira 
Maia, o Zico. Homem de fé, apegado à 
família, muito conhecido nas cerimônias 
religiosas da região, era um desses persona-
gens que acreditava que, nesta vida com-
petitiva de tanta luta, o que vale mesmo é 
amar e ser amado. Ele foi sempre muito 
atencioso com todos, ativo e preocupado 
com as questões sociais. E apesar de seu tipo 
durão, tradicional, era um homem sensível, 
que sabia apreciar a beleza de uma flor e o 
cantar dos pássaros e se emocionava com 
facilidade. “Ele estava sempre presente nos 
momentos de alegria e de tristeza, nos en-
sinou a ser seres humanos úteis em nossa 
comunidade, porque foi prestativo e cari-
doso, deu exemplo de homem religioso que 
colocava Deus no comando de nossas vi-
das”, registra uma de suas filhas. Zico deixa 
a mulher Maureana, com a qual foi casado 
por meio século, quatro filhos, sete netos e 
seu exemplo de caráter e honestidade. 

  

José nogueira maia, o zico - Amor em primeiro lugar

10 Estrada da Serra
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‘BH+’ é edição pioneira
Revista chega com estilo e conceitos inéditos na capital

cultura

Estrada da Serra 11

em dia com bh - Leida Reis, 
Clarice Fonseca, Cláudia Maia Lage 

e Milton Nogueira no CR Modas. 
Abaixo, a voz de ouro da Itatiaia, 

Renato Gonçalves, e a fera das 
manhãs da Inconfidência, Selma 

Sueli Silva, no lançamento de 
“Outro Olhar”, de Victor Mendonça

     Clarice Fonseca, produtora da Mandu-
ruvá Edições Especiais, mediou o debate “A 
paixão do leitor e o Livro de Cada Um” no  
auditório do CR Moda, em BH. O encontro 
contou com a participação do superin-
tendente de Bibliotecas Públicas e suple-
mento Literário de Minas Gerais, Lucas 
Guimarães; da escritora Leida Reis, autora 
de “O livro de Cada Um”, da professora e 
doutora em Literatura Cláudia Maia Lage e 
do engenheiro especialista em mudanças 
climáticas e “leitor voraz” Milton Nogueira. 
Clarice Fonseca também comandou o 
lançamento, no UNI-BH, do livro “Outro 
Olhar - Reflexões de um autista”, de Vic-
tor Mendonça. O livro vem despertando 
o interesse de leitores diferenciados. Os 
pedidos não param de chegar pelo site da 
Manduruvá.  Desde o lançamento, o jovem 
autor e colunista de Estrada da Serra 
vem recebendo convites para participar de 
debates e palestras sobre o universo do au-
tismo em cidades como Curitiba e Brasília. 
     E por falar em ESTRADA DA SERRA, ela 
vai ganhar uma irmã belo-horizontina 
neste ano: a revista especializada em arte 
e cultura BH+. A publicação conta com ar-
ticulistas de renome nacional e a edição 
é assinada pelo escritor e jornalista Ro-
berto Mendonça. O projeto “BH MAIS” foi 
idealizado por Clarice Fonseca e aprovado 
com louvor pela Fundação Municipal de 
Cultura. A publicação será mensal e trará  
reportagens, ensaios e agenda com as prin-
cipais atrações da capital.     
    Clarice está entusiasmada com as pos-
sibilidades para 2016. E aproveita para co-
mentar o mais novo lançamento da Man-
duruvá, o romance “Outono do Amor na 
Ilha das Flores”, de Nancy Araujo. “Quem 
disse que tórridas e belas histórias de amor 
são privilégio dos jovens?”, questiona. “O 
romance trata do amor na maturidade e 
tem como cenários a paradisíaca Ilha da 
Madeira, Paris e Belo Horizonte. O leitor é 
surpreendido com boas doses de humor e 
a genuína emoção que, certamente, levará 
os mais emotivos às lágrimas. Temas como 
política, artes e educação são abordados 
com leveza por ela, que é também autora 
do divertido ‘Pequena Coleção de Palavras 
e Expressões da Política na Novilíngua Bra-
sileira”, explica Clarice Fonseca. 
   “Outono do Amor” será lançado em 
março em Portugal, e pode ser adquirido, 
assim como os outros lançamentos, pelo 
site “www.manduruvaeditora.com.br”. 
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Doutor Luis Eduardo Neiva 
Rodrigues 

CRM-Mg 28793
     

Doutora Sarah Cinque
crm 28853 / Dermatologia
Doenças da pele, cabelo e unhas

     

Doutor Alexandre Pimenta 
CRM - mg 51971

CIRURGIÃO GERAL

Clínica Médica  ................... 98342-8785 / 99778-6454  

MARQUE SUA CONSULTA COM ANTECEDÊNCIA. RUA CÔNEGO ACÁCIO, 177, SÃO JOSÉ DO ALMEIDA

LUIZ ELETRÔNICA
IGUAL O DA REVISTA
ANTERIOR

Ls CALÇADOs
Venham conferir a nova loja de calçados
            em São José do Almeida  !!!

3683-5468 / 9 9938-8781
Av. Vereador Cândido Martins, 87
          próximo a rodoviária
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RUA JK , 495, ESQUINA DE TOTÓ GUEDES, BAIRRO SANTO ANTÔNIO,  JABOTICATUBAS, MINAS GERAIS
lumariano12@gmail.com  99216-4687, 98440-3737, 3683-1629

Marques. Beleza e qualidade 
na decoração da sua casa!

Instalação e manutenção de cortinas e persianas. Venda e instalação 
de piso laminado. Tapetes personalizados. Blindex, box e películas. 
Forros em PVC. Toldos em geral. Orçamentos sem compromisso.
.............................................................................



O mestre está de volta
Instrumentista Bebiano dá show com Muzinga e Mendonça

Estrada da Serra 13

dupla de gigantes  -  Bebiano e o percussionista Márcio Martins

   O projeto “Música para Todos”, ide-
alizado pelo cantor, compositor e pro-
fessor Vicente Muzinga e o escritor, 
jornalista e músico Roberto Mendonça, 
estreou com show no espaço Clemente 
Imobiliária, no condomínio Estâncias 
da Mata. No palco, além de Muzinga 
e Mendonça, estavam duas feras da 
música. O percussionista Márcio Mar-
tins e o baixista Bebiano, hoje mora-
dor de São José do Almeida. Bebiano 
acompanhou grandes nomes da MPB 
de estilos diversos e se apresentou no 
tradicional Elite, que deixou saudades 
dos anos 80 no Centro de Belo Horizon-
te.  Afastado dos palcos havia anos, Be-
biano foi convidado por Muzinga para 
compor a banda que se apresentou 
na Jaguara, e mostrou, no baixo e no 
violão, todo o virtuosismo e experiên-
cia que fazem dele um grande nome 
da música instrumental. Animado, ele 
afirma que não quer parar outra vez, e 
prepara uma agenda muito especial de 
sessões para 2016. Ano Novo, vida nova 
e um brinde aos artistas de verdade.
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seca na memória

A CRÔNICA DE
Eduardo Machado

edujmmachado@gmail.com

   Era um feriado, desses que caem 
numa segunda ou sexta e viram feri-
adão, entupindo as rodovias nas saídas 
e chegadas das grandes cidades.
      Acho que, depois do futebol, o esporte 
preferido dos brasileiros é engarrafa-
mento nas estradas, em dias de recesso 
no trabalho e na escola.
   Pois era um desses, no qual resolvi 
contrariar o bom senso e enfrentar uma 
viagem no tempo e no espaço ao encon-
tro de lembranças muito especiais que 
queria compartilhar com meus filhos.
   Durante os anos da minha juventude 
tive o privilégio de curtir um pedacinho 
de Minas Gerais onde foram semeadas 
parte das minhas raízes. Falo de Felix-
lândia, cidadezinha próxima a Curvelo, 
no oeste de Minas. Lá nasceu a família 
de minha mãe e algumas das lem-
branças mais remotas da minha infân-
cia estão ligadas à cidade que, à época, 
chamava-se Piedade do Bagre. De lá, 
chega-se a uma das pontas da barragem 
de Três Marias. 
   Basta tomar a BR 040 em direção a 
Brasília, passar por Sete Lagoas pra 
perceber a mudança da paisagem. Por 
aquelas bandas a gente vai respiran-
do o ar empesteado pelas chaminés das 
siderúrgicas, enquanto se segue a fila 
de caminhões que equilibram negras e 
imensas cargas, denúncia silenciosa da 
transformação do cerrado em carvão.
     Passando o trevo de Curvelo, chega-se 
a um pequeno e meio abandonado en-
troncamento. Ali, é só virar à esquerda e 
chegar a Felixlândia. Pouco mais de 200 
quilômetros de BH.
   Fiz a viagem com meus filhos e um 
compadre. Fomos pescar. Ou, pelo 
menos, era essa a ideia.
   Meu pai nos deixou de herança um 
barranco à beira do Rio do Peixe. Junto, 
uma cota de um rancho de pescaria que 
tinha com outros nove amigos. O lugar 
tinha o sugestivo nome de “Rancho dos 
Dez Ordeiros”. Ali me diverti muito, 
num tempo em que não havia nem luz 
elétrica.

   Quando programei a viagem, minha 
mãe logo foi lembrando: “Vai numa 
venda que tem na praça, em frente à 
Igreja de Nossa Senhora da Piedade, e 
compra um doce de leite com pequi que 
é só lá que tem. Passa na igreja, reza 
uma ave-maria e diz pra Nossa Senhora 
que fui eu que mandei”.  
   Eu lembrava da igreja, da venda e do 
doce. 
   Outra encomenda, da Tia Délia, era 
um quitute, chamado de ‘balainho’, 
uma delícia feita com gema de ovo, coco 
ralado e o inesquecível sabor de tacho no 
fogão de lenha e infância. 
     E, claro, um surubim pra fazer ensopa-
do, em panela de barro, ou um dourado 
pra assar e servir com farofa, Na pior das 
hipóteses, uma traíra pra fritar inteira, 
depois de tirar os ‘espinhos’, arte que 
aprendi com o Zé Tira Gosto.
   No caminho, animado, rejuvenescido, 
fui contando casos, lembrando pescari-
as fantásticas, aumentando o tamanho 
de todos os peixes, tudo proporcional à 
minha alegria. Passamos em Paraopeba 
e eu, acreditando em meus exageros, 
comprei logo varas, linhas, anzóis, 
chumbadas e iscas capazes de pescar 
até tubarões, se lá os houvesse. E lá fo-
mos nós.
   A chegada a Felixlândia já foi tris-
tonha. A seca judiou muito da região. 
Pouca gente pelas poucas ruas sob um 
sol que esturricava em pleno meio dia. 
Dei uma volta pela cidade (o que de-
morou cinco minutos) e tomei o rumo 
da beirada da represa, no antigo Rio 
do Peixe. Catorze quilômetros de terra 
e poeira. 
  Às margens da estradinha, tudo 
plano, limpo e seco, pronto para o 
plantio dos eucaliptos que daqui a seis 
ou oito anos já serão árvores capazes 
de alimentar os fornos do progresso. 
   Enfim, a placa anunciava: Rancho 
dos Dez Ordeiros. Chegamos!
   Daniel abriu o cadeado, o portão e 
entramos. A tela da minha memória já 
antecipava a visão do lago, cinquenta 

metros, se tanto, à frente da varanda, 
garantindo um pôr do sol que nunca se 
pôs nas minhas lembranças.
   Parei o carro e descemos, em silên-
cio. Os meus filhos, surpresos, olham 
para mim. O meu compadre, Expedito, 
caminha em direção ao lago, ou onde ele 
deveria estar. À nossa frente, um imenso 
areal. Água nenhuma, sequer lama ou 
qualquer traço de umidade. Terra seca, 
poeirenta, árida, um amarelão que con-
trastava com o cinza da paisagem do 
cerrado em volta.
    Foi então que me dei conta. Não vinha 
aqui há mais de 15 anos! Em quinze 
anos secou o rio que continuava corren-
do vivo apenas nas minhas saudades. 
    Amarrado à árvore, em frente ao ran-
cho, o barco que ajudei a batizar com 
o nome de João XXIII estava ali, 
melancólico, estranho, deslocado e 
inútil. O rancho agora tem luz, geladeira 
e até uma tomada para ligar a televisão. 
Mas não tem água. Não tem vida.
    O programa era passar ali quatro 
dias. Ficamos meia hora...
      Na volta vínhamos silenciosos, quan-
do, ao chegarmos a Felixlândia, o Lu-
cas lembrou-se da encomenda da avó. 
Fomos à praça e a “venda” não estava 
mais lá. No lugar, um balcão, duas ou 
três máquinas de joguinhos eletrôni-
cos, um caça-níquel e a placa: “Street 
Games Bar”.
      Foi o golpe de misericórdia. 
    Retomamos a estrada em meio a 
risos e piadas que não conseguiam 
sufocar em meu coração o sentimento 
amargo de que algo mais que o rio 
havia secado e morrido. 
    A minha memória ressecada, quei-
mava e doía. Pensava nos absurdos 
cometidos pelo homem. O tal do crime 
ecológico deixava de ser um ‘Globo 
Repórter’ que assisto confortavelmente 
na minha poltrona e transformava-se 
no nó que eu trazia agora em minha 
garganta seca, tão seca quanto minha 
memória, tão árida quanto minha 
saudade...

Eduardo Machado é professor, escritor, apresentador do programa “Sobre Todas As Coisas” 
(TV Horizonte, para assinantes), mantenedor do blog de mesmo nome e colunista da rádio globo
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VICTOR MENDONÇA

   Já são 64 anos desde que Lucille 
Ball tornou-se a primeira mulher 
comediante da televisão. Mas, mes-
mo se formos além dos risos, Ball é 
uma pioneira. “I Love Lucy” é uma 
série lembrada até hoje e isso não 
é à toa. Imagine nos conservadores 
anos 50, convencer os patrocina-
dores a investirem numa atração 
comandada por uma mulher? Ela 
tinha que mostrar serviço. E foi o 
que fez.  Daí, inclusive, é que surgiu 
o formato das sitcons que hoje são 
tão comuns. Tudo porque a atriz, 
junto da sua equipe, que contava 
com o marido Desi Arnaz, conseguiu 
números de audiência extraordinári-
os para a série. Fico imaginando que 
ela nem precisava gastar muito para 
argumentar contra o machismo. Os 
números estavam ao seu lado. As 
mulheres, provavelmente, queriam 
ser representadas, mas vou além dis-
so. O público em geral merece assistir 
a uma programação de qualidade. 
Uma programação assim é feita pelo 
talento das pessoas, sejam homens, 
sejam mulheres. A porta aberta por 
Lucille Ball à valorização do talento 
feminino nunca mais se fechou. 
    À medida que o papel da mulher na 
sociedade foi se modificando, a tele-
dramaturgia estadunidense acom-
panhou esse processo. Afinal, a arte 
imita a vida. Os valores que vemos 
na televisão muitas vezes são rela-
cionados com os que encontramos 
no nosso dia-a-dia. É muito bom que 
nos anos 60 possamos ter tido séries 
como “A Feiticeira” e “Jeannie é um 
Gênio” em horário nobre. Já era uma 

evolução. Mas, por mais que essas 
séries sejam amadas até hoje, os va-
lores retratados com relação ao papel 
da mulher são os mais conservadores.  
Pelo menos no caso de “A Feiticeira”, 
em que Elizabeth Montgomery era 
uma bruxa repleta de poderes. Podia 
fazer e acontecer o que quisesse. Ou 
não, porque vivia submissa à vonta-
de do marido. “Jeannie é um Gênio” 
seguia um viés diferente. A ousadia e 
determinação da gênia interpretada 
por Barbara Eden incomodava o pú-
blico mais moralista. Principalmente 
quando ela passou a ser vista como 
exemplo por outras mulheres. Como 
resultado da pressão, “Jeannie é um 
Gênio” teve cinco temporadas, contra 
oito de “A Feiticeira”.
   Já na segunda metade dos anos 
70, “Mulher Maravilha” colocou uma 
personagem feminina (interpretada 
por Lynda Carter) em um patamar 
inédito: o de uma super-heroína ca-
paz de salvar os Estados Unidos.  
Mas se há uma série nesse período 
que mostrou às mulheres que elas 
também tinham força e poder, é 
“As Panteras”. As detetives vividas 
(na primeira temporada) por Farrah 
Fawcett, Jaclyn Smith e Kate Jackson 
executavam seu trabalho com mais 
competência do que os colegas de 
profissão homens retratados pelas 
produções da época. Ainda assim, 
nem tudo eram flores. Quem as-
sistiu à série certamente se lembra 
de Charlie, o chefe que só se revelou 
no último episódio. Dele, até então, 
só conhecíamos a voz. Eram palavras 
bastante reveladoras as escutadas na 
abertura. Enquanto a inesquecível 
música tema toca, vemos as três 

heroínas executando funções que 
não lhe garantiam o mesmo brilho 
na sociedade que o talento como 
detetives. Tudo narrado por Charlie, 
que afirma tê-las “afastado de tudo 
isso” ao contratá-las. Como se mes-
mo as mulheres mais brilhantes pre-
cisassem de uma figura masculina 
para tirá-las da mediocridade.
   Quem vê filmes de terror sabe que, 
por muito tempo, o papel que coube 
às mulheres em produções do gênero 
foi o de donzela em perigo. O roteiris-
ta e produtor Joss Whedom percebeu 
isso e decidiu inverter as coisas. Foi 
daí que surgiu “Buffy: A Caça Vampi-
ros”, série que alçou Sarah Michelle 
Gellar ao patamar de grande estrela 
nos anos 90. E com a chegada do 
século 21, mais direitos foram con-
quistados e as telas de televisão 
passaram a retratar protagonistas 
femininas nas mais diversas situ-
ações, que vão desde adolescentes 
envolvidas em uma trama policial 
(“Pretty Little Liars”) ao de uma mãe 
alcoólatra tentando reconstruir a 
vida (“Mom”). 
   Não existe mais um padrão para 
definir como as mulheres serão re-
tratadas. Eis o grande ganho nas séries  
estadunidenses. Não apenas porque dá 
maior variedade e possibilidade de es-
colha aos espectadores. Principalmente 
porque deixa de reforçar estereótipos 
como regras a serem seguidas pelo 
sexo feminino. Chegamos a uma fase 
em que podemos encontrar repre-
sentações de mulheres das mais 
variadas áreas da sociedade. Não 
muito diferente do que se percebe 
na vida real, em que as mulheres 
vêm conquistando direito e espaço. 

Belas conquistam a TV
Variedade de papéis femininos liquida velhos estereótipos

casamentos, festas de 15 anos, festas para as 
crianças, ornamentação, cerimonial, coquetéis

 www.andrezamarquesbuffet.com.br
contato@andrezamarquesbuffet.com.br

rua santa luzia, 199, Centro, Jaboticatubas/MG

(31) 3683-1695   (31) 98653-3853
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Viviane, gata do cerrado
Ela adora cinema e quer morar nos Estados Unidos 

mulher

      A morena Viviane Alves, 19 anos, 
nascida em Pedro Leopoldo e cria-
da em São José do Almeida, hoje di-
vide seu tempo entre o tradicional 
distrito jaboticatubense e a capital, 
Belo Horizonte, onde agora mora 
e trabalha. Discreta, algo tímida, 

observadora e de pouca conver-
sa, ela exibe toda a sua elegância 
neste ensaio exclusivo, realizado 
no condomínio Villa Monte Verde. 
As belas imagens e a produção são 
assinadas por Clarice Fonseca. 
   Viviane adora estrogonofe. O es-

tilo musical preferido por ela é o 
chamado sertanejo universitário.  
    O maior sonho? Morar nos Esta-
dos Unidos. E nas horas de lazer 
esta gata do cerrado faz questão 
de estar na companhia dos ami-
gos para ver bons filmes.
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Os caminhos de Jabó
Paisagem rural se impõe contra o asfalto e a balbúrdia

turismo

     Enquanto políticos se engal-
finham sobre asfaltar ou não as-
faltar a estradinha de terra que 
leva de Almeida ou da MG10 a Ja-
boticatubas, a natureza empresta, 
mais uma vez, o seu sábio conselho: 
asfaltar os pequenos trechos de 
dez a quinze quilômetros pode ser 
bom para os automóveis, não para 
as pessoas. Asfaltada e entregue às 

construtoras, Jaboticatubas pas-
saria a ser apenas mais uma cidade 
da periferia de Belo Horizonte. E 
Belo Horizonte anda tão boa que, 
nos fins de semana e feriados, seus 
moradores vêm, desesperados, en-
contrar alento nos paraísos natu-
rais de Jaboticatubas. Que o digam 
Gil, o cavaleiro, e a proprietária da 
simpática sorveteria no Centro de 

Jabó, onde progresso e natureza têm 
encontrado o caminho para viver 
em harmonia. Em Jaboticatubas, o 
trator serve ao ajuste nos caminhos, 
e não ao asfalto que impermeabiliza 
a passagem e sufoca a terra. As ho-
ras passam devagar, as pessoas se 
cumprimentam nas ruas, e as águas 
que restam, mesmo mal tratadas, 
ainda são piscosas e brilhantes.
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Avenida vereador cândido martins, 205, centro, são josé do almeida (MG)

(31) 9591-7646
(31) 9591-7646
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Sociais

Encontros inspirados
Música, cervejinha, parceiros de todo dia, dias iluminados

   Aos poucos, ESTRADA DA SERRA 
vai se aconchegando no coração 
de Jabó, em São José do Almeida, 
na sábia e acolhedora Jaguara. É o 
que registram as imagens de Clarice 
Fonseca. Na Sede, um dos grandes 
prefeitos jaboticatubenses de todos 
os tempos, o coronel Valério, acolhe 

o nosso diretor comercial Vinicius 
Cheik para reviver suas históri-
as. No Estâncias da Mata, o síndi-
co-presidente José Rui Andrade Bar-
bosa é cumprimentado por Roberto 
Mendonça pelo grande trabalho à 
frente do maior condomínio da 
região. O impagável Betinho posa 

com seu carrão que não vende por 
preço algum, ao lado dos amigos. 
Anfitrionado por João Clemente e 
a mulher Aparecida, Vicente Muzin-
ga recebe a turma para o show de 
estreia do projeto “Música para To-
dos”. Crise? Mas que crise? Com 
a gente, é só trabalho e alegria.

Coronel Valério e Vinicius Cheik em Jaboticatubas

José Rui Andrade e Roberto Mendonça no Estâncias

(31) 99591-7646

Luiza: moradora das mais queridas em Boa Vista

(31) 9591-7646

Descontos imperdíveis. Venha conhecer nossas promoções!



Bebiano, Muzinga, Tadeu, Mendonça e Márcio Tor e a esposa Najet no aniversário de Vicente Muzinga

Betinho e a trupe com o carrão que não tem preço Cheik, Henardo e Édio no show “Música para Todos”
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rua oliveiragonçalves, 14, jaboticatubas (MG)
www.pousadapousoreal.com.br
contato@pousadapousoreal.com.br

(31) 3683-1702
(31) 99893-1036

   

Berinjelas 
em conserva

3 berinjelas médias, 1 pimentão verde, 
1 pimentão vermelho, 1 pimentão 

amarelo, 2 cebolas brancas médias, 100 
gramas de  passas sem caroço, 100 

gramas de azeitonas pretas.

ingredientes

  Picar os ingredientes, temperá-los com sal, 
azeite, vinagre e orégano a gosto. Misture bem 
e coloque em forma refratária de vidro. Tampe 
bem com papel alumínio para que cozinhe com 
o próprio vapor.  Após trinta minutos em forno 
médio, as berinjelas estarão prontas. Espere es-
friar e sirva gelado com pães ou torradas.

MESA ÁRABE
Simone Cheik 

sicheik@gmail.com

Sextas, sábados e vésperas de feriado de 17 às 23h30. Aos domingos e 
feriados de 16 às 21h30. Almoços sob encomenda e chef a domicílio. 
stanzapizza.wix.com/delivery   stanzapizza@gmail.com

99335-5149 
98351-9347 
98935-6580
99855-4232

Agora também em seu condomínio!

Tim 
Claro 
Oi
Vivo

delivery 



de olho nos olhos do idoso
    Com o envelhecimento humano, que 
se inicia na quarta década da vida, os 
olhos passam a ser sede de uma série de 
alterações que estão relacionadas com a 
idade, e compreendem as seguintes mu-
danças funcionais ou doenças: Presbio-
pia, Catarata, Glaucoma e as chama-
das retinopatias. A prevenção destas 
doenças começa por visitas periódicas 
ao oftalmologista, a vida saudável, com 
uma alimentação balanceada, evitan-
do-se o álcool e o fumo, controle da 
pressão arterial e dos níveis de glicose. 

A Catarata é a opacidade do cris-
talino, que é lente natural do olho, 
e que leva uma perda progressiva 
da visão. A Catarata é hoje a maior 
causa de cegueira curável em todo o 
mundo. A cura da doença é realiza-
da com a substituição do cristalino 
opaco por uma lente intraocular, que 
pode ser monofocal ou multifocal, 
restituindo completamente a visão 
de longe e de perto. Trata-se de uma 
microcirurgia realizada no próprio 
consultório, dispensando a internação 

hospitalar, com anestesia tópica 
através de gotas de colírio anestésico. 

O MÉDICO OFTALMOLOGISTA ETELVINO 
TEIXEIRA COELHO, PIONEIRO NO BRASIL 
EM CIRURGIAS OCULARES, É DIRETOR DO 
CENTRO DE CORREÇAO DA VISÃO A LASER 
EM BELO HORIZONTE (RUA GUAJAJARAS, 40, 

CONJUNTO 1103,  CEP 301180910, FONES 
3224-5200 OU LIGUE GRATIS 08000312020). 

AVALIAÇOES GRATUITAS PARA PESSOAS 
DE 18 A 52 ANOS, COM MIOPIA, ASTIG-

MATISMO, HIPERMETROPIA,PRESBIOPIA E 
CERATOCONE. ATENDEMOS A DIVERSOS 

CONVÊNIOS. VISITE NOSSO SITE:
www.correcaodavisaoalaser.com.br

EM FOCO
Etelvino
Teixeira
Coelho 

etelvinocoelho@excimer.com.br
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    Ele é o presidente, síndico e princi-
pal responsável pela administração de 
uma verdadeira cidade verde com área 
de dois milhões de metros quadrados 
e mil proprietários: o condomínio Es-
tâncias da Mata, o maior na região da 
MG10 rumo à Serra do Cipó. José Rui 
Andrade Barbosa tem superado desafi-
os e realizado melhorias facilmente 
observáveis pelos condôminos e visi-
tantes. “Os problemas que nós enfren-
tamos refletem a grandeza do con-
domínio, a assistência administrativa 
tem que ser 24 horas por dia”, afirma 
ele, que vê na experiência, dedicação 
e unidade da equipe de diretores e 25 
funcionários a razão para tantos pro-
gressos. “Considero a nossa diretoria 
muito coesa, confiável e sempre pron-
ta para auxiliar o síndico no que for 
preciso. Se não fosse assim, com essa 
diretoria que já está junta há muito 
tempo, não seria possível realizar o 
trabalho”, analisa o administrador.
   Ele fala com animação dos feitos 
mais recentes. “O calçamento está em 
obras ininterruptas há três anos, com 
recursos e mão-de-obra próprias para 
minimização de custos, realizando o 
desejo dos condôminos e valorizando o 
nosso patrimônio. E  temos cerca de 50 
obras particulares em andamento no 
condomínio, o que se traduz em muitos 
empregos. Agora nós vamos instalar 16 
câmeras, para o monitoramento mais 
eficiente, aumentando a segurança (Al-
gumas dessas câmeras estão funcionando 
em locais como a academia de ginástica 
do Caramanchão). O poço ‘R’ já está em 
funcionamento com reservatório de se-
tenta mil litros no Expansão, em local 
onde normalmente faltava água”.
    Mas ainda há obstáculos a superar. 
“Muito foi divulgado sobre a necessi-
dade de economia de água, sem, no en-
tanto, conseguirmos o resultado dese-
jado”, observa o síndico, lamentando 
também que, “no que tange à fauna e 
flora, em decorrência do número cres-
cente de construções, estamos sentin-
do aos poucos a falta de animais que 
eram comuns. Há condôminos que 
ainda não entenderam a necessidade 
de critérios para usar a água e realizar, 
por exemplo, a capina dos lotes, de 
modo a manter espécies importantes 
nesta região de cerrado”.

Uma cidade verde
José Rui Andrade Barbosa e os desafios do Estâncias da Mata

capa

de olho em tudo - José 
Rui Andrade Barbosa 

observa a grandeza do 
condomínio e vislumbra 

novos trabalhos
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MÃOS À OBRA - O refeitório dos funcionários totalmente reformado, a portaria automatizada, 
o calçamento, a instalação de câmeras e a academia de ginástica estão entre os trabalhos realizados

   Com mandato a vencer em março 
de 2017, José Rui já se manifesta como 
um dos candidatos para as próximas 
eleições no Estâncias da Mata. 
    Da entrada do condomínio à portaria, 
ele plantou dezenas de árvores. 
  “Agora eu vou colocar bancos na 
praça”, festeja o síndico, referindo-se 
à segunda e terceira unidades da aca-
demia de ginástica ao ar livre, instala-
das no local conhecido como Pequizei-
ro, na rua Perobinhas do Campo,  e no 
encontro das ruas Manacás da Serra 
com Ipês. A primeira unidade da 
academia anexa ao Caramanchão 
está funcionando desde o ano pas-
sado e ganhou nova iluminação. 
    A portaria foi automatizada, triplica-
da, acabando com o congestionamen-
to de veículos, especialmente nos fins 
de semana e feriados prolongados.
    Técnico em Administração e industrial 
aposentado, José Rui utiliza seu conheci-
mento e experiência para compreender 
e solucionar problemas condominiais. 
Além do mais, ele é proprietário há 12 
anos no Estâncias, onde mora há mais 
de sete anos. Em casa, cultiva nas ho-
ras de lazer, com orgulho, 1200 vasos 
de orquídeas, mantém uma carpintaria 
artesanal, um mini-museu, uma horta 
e um quintal repleto de frutas exóticas.
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   O impeachment do presiden-
te Fernando Collor dá saudade. 
Naquele tempo, quando ainda 
se escreviam cartas, o povo po-
dia acreditar no Congresso Nacio-
nal. Seja porque a Polícia Federal, 
não tão atuante como agora, não 
revelava o que havia por trás da 
prática parlamentar, seja porque os 
deputados e senadores tinham um 
mínimo de respeito pelo cidadão 
brasileiro. Fato é que o país foi às 
ruas pelo “Fora Collor” e o processo 
correu a contento, vindo a afastar 
o governante por esquemas de cor-
rupção que tinham à frente o seu 
escudeiro Paulo César Farias.
      Agora, o Brasil está diante não so-
mente de um processo de impeach-
ment, como de uma de avalanche 
de denúncias, prisões, julgamentos, 

pedidos de cassação. Tirando o da 
presidente Dilma Rousseff, claro, 
o mais sério é o que se desenvolve 
contra Eduardo Cunha, que preside 
a Câmara Federal com a maestria 
de um capitão de navio tomado por 
ratos. Salvam-se poucos a querer o 
bem da sociedade, a tender pela la-
vagem da roupa suja.
   Nada pesa diretamente contra 
a presidente e não são poucos a 
jogar por terra o argumento das 
“pedaladas fiscais”; afinal, dos 
males o menor. Mas o que circula 
em torno de Dilma, envolvendo 
familiares do seu tutor, o ex-presi-
dente Lula, a prisão do seu líder no 
Senado, Delcídio do Amaral (PT) e 
outras falcatruas com tentáculos nos 
ministérios, é razão para boa parte 
do país desejar o seu afastamento.

   As manifestações do dia 13 de 
dezembro não tiveram a adesão 
que os opositores do Planalto dese-
javam. Não que a presidente esteja 
convencendo o eleitorado. Afinal, 
pesquisas recorrentes mostram 
sua baixa credibilidade. O que 
ocorre é que o país sente que pouco 
pode confiar no que vem após Dil-
ma. Caso ela seja afastada, será o 
PMDB de Michel Temer (o mesmo 
de Cunha) a assumir o comando 
do país. Nem a oposição liderada 
por Aécio Neves consegue trans-
mitir segurança. Num cenário tão 
desalentador, há aqueles que con-
sideram o “deixa como está” a al-
ternativa menos pior.

leida reis é e
escritora e jornalista
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Você que gosta  de cavalgada, venha conhecer 
nossa linha de botas country e mesas rústicas

espeteria

Floyd
espeteria

Floyd
avenida vereador cândido martins, 126



destaques  - Cena da cerimônia para os cidadãos honorários; acima, a procuradora Santuza em Joana
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de cumprir mais um de seus ob-
jetivos: a inauguração da praça 
Nossa Senhora do Rosário, na lo-
calidade de Joana, próximo de Cur-
ralinho, em São José do Almeida. Os 
recursos vieram do deputado João 
Vitor Xavier, por indicação de Ale-
mar. Marcaram presença o prefeito 
de Jaboticatubas, Fábio Santos, o 
vice-prefeito Netinho, o secretário 
da administração regional Marcelo 
Lomba, o gerente do barracão do 
produtor rural, Vinicius Cheik, o 
vereador Orlando e doutora Santu-
za Lopes, procuradora do Município.
    A praça de Joana é mais uma das 
obras idealizadas por José Alemar 
por consequência da preocupação 
do vereador com o meio ambiente 
e a possibilidade de favorecer às 
práticas esportivas. Dezenas de ini-
ciativas como esta marcam o cur-
rículo do político do distrito de Boa 
Vista, onde a própria casa é emoldu-
durada por densa área verde, cerca-
da de cuidados cotidianos com a 
fauna e flora do cerrado. 
     Neste mês de dezembro, em meio 
às festas de Natal e de Ano Novo, 
José Alemar participou também da 
cerimônia de entrega dos títulos de 
cidadão honorário para personali-
dades de Jaboticatubas (leia mais na 
página 28). Foi uma noite de festa, 
congraçamento e muita emoção es-
tampada no rosto dos realizadores e 
convidados. Um alento para o início 
de ano num país que enfrenta grave 
crise econômica.

Praça é nova e do povo
 José Alemar celebra a construção na localidade de Joana
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alegria - João Vitor Xavier, José Alemar e o prefeito Fábio Santos



justa homenagem - Gazinho, Dona Raimunda e José Leocádio
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destinada aos agraciados com o 
título de Cidadão Honorário de 
jaboticatubas premiou um dos 
personagens mais queridos de São 
José da serra, o Zé do Boné, batiza-
do José Leocádio dos Santos. Ele 
estava à vontade no coquetel, ao 
lado da mulher, Raimunda, e do 
filho Edgard Geraldo Amós Santos, 
o Gazinho, respeitado comerci-
ante em São José do Almeida.
     Zé do Boné é um dos principais  
responsáveis pela organização de 
diversos eventos culturais, fol-
clóricos e religiosos no município, 
trabalho que inclui manifestações 
tradicionais como folia de reis e 
candombes, sem falar nas ini-
ciativas de preservação ambien-
tal. Graças a pessoas como José 
Leocádio dos Santos, a história e as 
tradições da gente do cerrado vêm 
sendo mantidas como deve ser.

Um cidadão incansável
Jaboticatubas tira o chapéu para o ilustre Zé do Boné
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Avenida Vereador Cândido Martins, 167, em frente à Rodoviária de São José do Almeida
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   “Entrei nesta parceria porque 
eu acredito no potencial em-
preendedor, no profissionalis-
mo e na seriedade da Márcia”.
afirma o vice-prefeito Netinho.
  Em outro ramo, mas com a 
mesma raça, vigor e empreende-
dorismo, está em Jabó Andreza 
Marques, dona do buffett An-
dreza Marques, dela que é for-
mada em Gastronomia e vem 

prosperando em seus negócios.    
   “Aposto na competência e no 
profissionalismo destas duas 
empreendedoras, que com fé e 
muito trabalho têm certeza de 
que vão vencer estes tempos 
de crise econômica”, registra o 
psicólogo Netinho.
    Após consolidar-se com suces-
so em festas particulares em Jabó, 
BH, condomínios de Nova Lima 

e Santa Luzia, Andreza agora 
parte para prestar serviços em 
órgãos públicos. No dia 27 de 
novembro, contratada pela Câ-
mara Municipal de Jaboticatu-
bas, prestou serviços de buffett, 
ornamentação, show e recepção 
aos convidados e agraciados com 
os títulos de Cidadão Honorário 
e Benemérito de 2015. Ela ouviu  
muitos elogios.

Qualidade garante sucesso da dupla
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força de trabalho - Andreza Marques,  o vice-prefeito Netinho e Márcia Oliveira

Confiança contra a crise
Mulheres empreendedoras põem fé nos seus negócios

   Andreza Marques na sede do 
município, no ramo de buffett, 
e Márcia Oliveira, esteticista, no 
distrito de São José do Almei-
da, em uma clínica de estética, 
saúde e bem-estar, ambas em 
Jaboticatubas: as duas não se 
abalaram com a crise econômi-
ca e agora estão ampliando 

seus negócios. A massotera-
peuta Márcia Oliveira promete 
novidades para 2016, oferecendo 
serviços na área de psicopeda-
gogia, oftalmologia, nutrição e 
psicologia. 
    Entre os profissionais da clíni-
ca de Márcia está o psicólogo e 
vice-prefeito Netinho, um profis-

sional experiente e incansável, 
praticamente de segunda a se-
gunda em seus compromissos 
como homem público e nas 
tardes e noites de quinta-fei-
ra atendendo na clínica “Saúde 
e Bem Estar”, sob a direção de 
Márcia Oliveira, em São José do 
Almeida. 

....................................................................................................................................................
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A palavra de Astrogildo
Síndico do Vale do Luar cumpre o que prometeu há um ano

visão de futuro - Os hidrantes, as câmeras em locais estratégicos e o cuidado com o verde e as águas

     Há exatamente um ano, no lança-
mento de Estrada da Serra, ele 
estampou a capa  da publicação pionei-
ra como primeiro pedreiro eleito síndico 
em um condomínio da região. Astrogildo 
Durães, gestor do Vale do Luar, prome-
teu “honrar aqueles que o elegeram, fa-
zendo a melhor administração possível”, 
e colocou como um de seus principais 
projetos a implantação de hidrômetros 
no condomínio, visando a prevenção 
e combate aos incêndios. Agora, nossa 
reportagem volta ao Vale do Luar para 
afirmar: Astrogildo está cumprindo o 
que prometeu. Orgulhoso, ele convi-
da para um passeio pelo condomínio 
para mostrar suas obras. Lá estão os hi-
drantes, que podem ser utilizados pelos 
condomínios vizinhos e pelos bombeiros 
para reabastecimento das viaturas de 
combate a incêndios, o que, certamente, 
fará toda a diferença, considerando que 
o ponto de abastecimento mais próximo 
ficava em Vespasiano. 
    E tem mais. Câmeras de segurança 
foram instaladas com placas de energia 
solar. A lagoa, único bebedouro para a fau-
na, está em área bem cuidada. Ao lado, 
exibe-se a praça com brinquedos e espaço 
convidativo para a conversa dos adultos no 
chamado “parquinho”. O dedicado síndico 
conta que as contas agora estão em dia 
e que luta para aumentar a consciência 
ecológica dos condôminos e visitantes. Ele 
destaca que “a natureza é a maior riqueza 
e principal atrativo da região”. 
       A visita ao Vale do Luar termina com 
um agradável passeio pela trilha que 
corta a área verde e nos faz sentir como 
em plena mata fechada.  
  Para Astrogildo Durães, uma das 
maiores alegrias é a sensação de “missão 
cumprida”, mas ele sabe bem “que ainda 
há muito para ser feito”. 
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O império de Valério
Histórico ex-prefeito revisita os tempos áureos de Jabó

Feira agropecuária com show e sem gado
   Para o ex-prefeito, isso é falta de 
planejamento. Ele considera que a ver-
dadeira vocação do município é agro-
pecuária, mas as últimas gestões não 
exploraram essa vocação, optaram 
por investir no turismo. “Acontece 
que não foi realizado nenhum plano 
concreto para aprimorar a vocação 
turística de Jaboticatubas, que existe, 
é inegável, com a criação do Parque 
Nacional da Serra do Cipó. Jabotica-
tubas poderia ser um dos principais 
roteiros turísticos do país, como Cam-
pos do Jordão e outras cidades. Mas é 
preciso planejamento”. 

  Valério lamenta a falta de cuidado 
com as áreas verdes. “Há alguns anos 
isso aqui era tudo verde”, e aponta, 
lamentoso, para o horizonte. 
    O ex-prefeito passa a maior parte do 
dia em seu escritório abarrotado de 
livros. “Está vendo aquelas pratelei-
ras ali?”,  apontando para os volumes 
cuidadosamente encadernados. “Ali 
estão todos os discursos que escrevi 
na vida; são 94 volumes e um índice 
que resolvi fazer para facilitar quan-
do precisar encontrar algo”. Valério 
tem 36 dicionários e seis Bíblias. “Sou 
um homem de muita fé, estudo a Bí-

blia, diariamente, e sempre aprendo 
um pouco mais”.
   Coronel Valério sabe de cor e saltea-
do toda a história do município,  fala da 
luta para fazer do lugar onde nasceu 
uma cidade melhor para se viver”. Pen-
sar em jaboticatubas, em sua gente, no 
seu destino: “É só isso que eu sei fazer”, 
afirma o velho político.  Ao final, depois 
de convidar para um café na agradável 
morada, Raimundo Valério Lage revela 
que há tempos ninguém se interessa-
va pela história da cidade. ”Acreditava 
já estar legado ao completo esqueci-
mento”, observa, com fina ironia. 

   “Verdade nunca ganhou política”. A frase 
de impacto, dita por Raimundo Valério Dias 
Lage, o Coronel Valério, aos 83 anos, eviden-
cia o seu desalento com a política atual.  
Na varanda da pousada administrada pela 
família no Centro de Jabó, onde mora desde a 
reforma na Polícia Militar há 36 anos, um dos 
gestores históricos da região afirma:  “Nunca 
saí de Jaboticatubas desde que me reformei.
Na época do meu mandato havia muita coi-
sa no município; tinha torneio leiteiro, ex-
posição agropecuária, era uma festa. Hoje 
em dia, ninguém sabe como as coisas acon-
teceram ou de onde vieram. Mas eu não ligo”. 
    Coronel Valério se lembra com satisfação 
daqueles tempos. “O torneio leiteiro era 
um sucesso, uma festa, havia feira agro-
pecuária com uma grande variedade de 
produtos, o que movimentava o município. 
Os produtores faziam negócios, era muito 
bom”. Hoje em dia eles fazem feira agro-
pecuária, trazem um cantor para fazer um 
show,  não tem gado, o torneio leiteiro aca-
bou e de agropecuária a feira não tem nada. 
Eu acho tudo muito engraçado”, arremata 
Valério, com um sorriso e a segurança que 
só a experiência pode imprimir. Nos anos 
80, ele foi eleito prefeito com 90% dos votos. 
“Quando eu ganhei não havia nada no mu-
nicípio; nem brasão, bandeira, nada. Como 
eu sabia aonde ir para conseguir as coi-
sas, por causa do meu trabalho no palácio 
do governo, como chefe da segurança 
do governador, foi fácil. Corri e fiz tudo”.
Tanto que até hoje é considerado por 
muita gente como o melhor prefei-
to jaboticatubense de todos os tempos.
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  Ando procurando um país que se 
chamava Brasil. Se alguém souber, por 
favor, diga-me onde, porque procuro 
aquele Brasil de um povo alegre, hos-
pitaleiro, festeiro, honesto, pacífico, de 
um governo sóbrio, altruísta, paternalista, 
democrático. Tenho até percorrido ruas, 
cidades, Estados de um lugar que se 
chama Brasil, mas um Brasil com "Z". 
Esse não é o Brasil que eu procuro.

     Nos tempos de adolescência, nos idos 
anos 60...70...80, andávamos sem medo 
pelas ruas de qualquer cidade, sem os 
incômodos dos assaltos, dos crimes de 
morte, dos estupros. Vínhamos de festas 
familiares, aniversários de 15 anos, bo-
das de prata, sem o uso do transporte 
noturno, que se encerrava à meia-noite. 
Era uma cantoria descontraída, com 
aquelas nossas serestas bem planejadas,

com recepções de pais, que mostra-
vam um coração aberto, puro, como 
realmente eram aqueles momentos. 
Mas, esse Brasil com "Z" desandou, foi 
ferido pelas influências externas, pela 
imprecisa e incompetente atuação da 
imprensa que não se preocupou em 
trazer para a sua sociedade infor-
mações construtivas. Trouxe o que 
lhe interessava e, assim, envene-
nou, ensinou a falta de caráter.
   Querendo ou não, nos entubaram, 
goela abaixo, a mediocridade de um 
povo perdido, sem cultura, desesperado, 
sem saúde, e que se tornou um lixo. 
Um lixo por necessidade, porque fo-
ram-lhe extorquidos os direitos de ser 
gente, de ser honrado, de se alegrar pela 
existência de uma família. Um lixo 
por necessidade que se viu aprendiz 
de um governo criminoso, inescrupu-
loso, de irreverência e arrogância in-
descritíveis, de uma falta de vergonha 
sem qualquer rubor. Existisse um pou-
co  de consciência dos dirigentes deste 
tal país "Brazil", haveria de se suceder 
suicídios. Mas, como se suicidar diante 
de uma Justiça tão “comparsa"?          
    Não se sabe como, mas existem pes-
soas que dormem, tranquilamente, 
carregadas pelos males que vêm fazen-
do aos filhos do tal "Brazil". Roubam, 
desviam verbas, guardam dinheiro nas 
meias, nas cuecas, aceitam transações 
desonestas, surrupiam as finanças de 
grandes empresas e propõem medidas 
de liberação do Jogo de Bicho, do bin-
go e cassinos, para se assegurarem dos 
impostos, no objetivo de reporem exata-
mente aquilo que "garfaram".
    Meu Deus, só você pode me dizer 
por onde anda o tal Brasil! Será que 
você, DEUS, não pode proteger mais 
a maioria deste país tão sofrido? Vai 
ficar do lado daqueles que levam con-
sigo um chifre significativo? Se for as-
sim, além dos chifres possíveis de serem  
adicionados na cabeça de qualquer 
ser humano, porque relacionamentos 
existem, também quero ser o chifru-
do beneficiário das robustas contas 
bancárias. Quero ser Capeta e nem 
quero saber por onde anda o tal Brasil.

Pão quentinho todo dia *  Mercado   
Lanchonete *  Bebidas *  Gelo  

Jornais e Revistas *  Churrasquinho 
e cerveja gelada nas noites de  

sexta  *  Aluguel  de mesas para 
festas * Entregamos em domicílio   

RANCHO DO VALE

  EMPÓRIO CINCO ESTRELAS NA ESTRADA DA SERRA
Qualidade e variedade no caminho da Serra do Cipó. Pare e confira!     (31) 3683-6766   RODOVIA MG10, QULÔMETRO 55,  JABOTICATUBAS, MINAS GERAIS

Cerveja 
Itaipava 600 ML

R$ 3,70
BOLINHO DE 
BACALHAU. O 

MELHOR!
R$ 10,90

Cerveja 
Itaipava 600 ML

R$ 3,70
BOLINHO DE 
BACALHAU. O 

MELHOR!
R$ 10,90
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um certo  Brazil e o 
brasil que procuro

 Wellington Erse 
werse@gmail.com
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Monte Verde remoçado
Tradicional condomínio tem novo gestor para 2016/1017

aguardente artesanal 
tipo exportação

ordem e progresso

Gerais de  Minas
*****restaurante comida mineira

produtos da roça, cachaças e vinhos. O melhor pao Com 
linguiça. Almoço de segunda a sábado. Tele-entregas
produtos da roça, cachaças e vinhos. O melhor pao Com 
linguiça. Almoço de segunda a sábado. Tele-entregas

comida mineirarestaurante

rodovia mg10, km55, caminho para a serra do cipó(31) 99431-1576

produtos da roça, cachaças e vinhos. O melhor pÃo Com 
linguiça. Almoço de segunda a sábado. Tele-entregas

rodovia mg10, km55, caminho para a serra do cipó(31) 99431-1576

Gerais de  Minas

   João de Oliveira Martins, o 
João da Cemig, acaba de ser 
eleito o mais novo síndico do 
condomínio Villa Monte Verde, 
um dos melhores e mais tradi-
cionais da região da Jaguara. A 
eleição da chapa de oposição, 
com esmagadora vantagem 
de votos,  põe fim ao proces-
so de desconforto vivido por 
muitos condôminos, que con-
sideram  os últimos anos da 
administração condominial 
marcados pela visão retrógra-
da, autoritária e inflexível.
Não é à toa que o novo sín-
dico, desde já, promete tra-
ba lhar  pe lo  condomínio 
“com respeito e bom senso”.
Graças ao tamanho mínimo 
de 2 mil metros quadrados 
para os lotes e a geografia 
privilegiada, o Monte Verde  se 
caracteriza pela tranquilidade. fé no joão - Ele promete “respeito e bom senso” no Villa Monte Verde
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galo, raposa e jaguatirica pacas

coluna da

Tia Bibida 
editor@manduruvaeditora.com.br

   Será difícil pacas Atlético e Cruzei-
ro repetirem as excelentes campanhas 
de 2012, 2013 e 2014, mano. É que, 
no finado 2015, vejo os times minei-
ros caindo de produção. O Cruzeiro  
quase vai para os quintos, mãs, com 
a chegada do Mano, mano, se recu-
pera e se salva. O alvinegro, antes leão 
imbatível no Horto, chega ao final do 
ano como a jaguatirica vegetariana, 
colecionando goleadas cá e lá. Santos, 
Sport, São Paulo e Timão: todo mun-
do se aproveita da fase outonal do 
Levir  para pisotear o Galo. Sem falar 
nos apitantes e dos amigos da onça 
da imprensa esportiva nacional (sic).   

   Por falar em São Paulo e Timão, 
nada como o dinheiro dos negativa-
dos e o amor incondicional da Rede 
Globo para garantir todos os grandes 
de Sampa na Libertadores. Tem sido 
assim de dois em dois anos em média, 
desde o estabelecimento do sistema 
de cotas televisivas. É que a grana 
vem dos patrocinadores, mano. Os 
patrocinadores pagam mas têm que 
aparecer nos comerciais, nas jaque-
tas gloriosas dos patrocinados, nos 
intervalos dos programas esportivos 
etc e tal. Os patrocinadores têm que 
ter retorno, entende? Assim, os clubes 
escolhidos podem se reforçar, manter 

equipes de primeira qualidade e che-
gar à Libertadores. Por essas e outras, 
a TV nacional (sic) entope o noticiário 
com seus favoritos, destinando aos 
demais aqueles minutinhos da cari-
dade do diretor de redação. A não ser 
que a MRV e o Supermercados BH 
integrem o pacotão nacional da Glo-
bo-Sky, a tendência é que o Timão, o 
São Paulo, o Palmeiras e o Mengão 
se distanciem dos demais neste país 
assim justo e poderoso, e tenham tor-
cidas cada vez maiores. Em grotões 
como a Alemanha, mano, as cotas 
são as mesmas para todos. A adminis-
tração é que faz a diferença,entende? 

Um oferecimento da puríssima Pinga Duvéi Um oferecimento da puríssima Pinga Duvéi 

34 Estrada da Serra



Estrada da Serra 35

        
escolha do local

        É importante que o lago esteja 
em local que receba o sol, mas 
que esteja arborizado em suas 

margens, para que haja sombra 
em parte do dia. toninho explica 

que os peixes preferem águas 
ligeiramente mais quentes, mas 

o calor excessivo do dia pode 
prejudicar o desenvolvimento. 
os peixes maiores se mostram 
na margem logo pela manhã. 
é possível pescar em qualquer 

hora do dia. os peixes são 
sensíveis aos sons e fogem para 

os cantos e o fundo do lago 
quando percebem a presença 

de pessoas. o silêncio, portanto, 
faz bem às tilápias.

        construção do lago

        o lago de toninho tem cerca de 
dez metros de diâmetro. É, por-
tanto, arredondado, mas não 
necessariamente tem que ser. 

O importante é que seja cavado 
sem curvas e retalhos. utilize 

um trator para cavar. cave 
entre 80 centímetros e um metro 
de profundidade.  cubra o leito 
com uma camada de areia.  com 

uma enxada, acerte manual-
mente as margens, deixando-as 
aplainadas para que a lona de 
pvc possa ser bem acomodada. 

lembre-se de deixar um espaço de 
pelo menos meio metro de lona 

para cobrir a margem  com terra, 
pedras e plantas ornamentais.

        oxigenação e captura
 

        encha o lago com água, não 
se esquecendo de deixar um 

‘ladrão’, considerando o perío-
do de chuvas ou a eventual 

necessidade de renovação da 
água. o mais importante: instale 
uma bomba-sapo ou sistema por 
gravidade para oxigenação da 

água. escolha então os alevinos 
(“filhotes”) e a ração apropriada 
em loja especializada. em poucos 
dias, você poderá pescar. as tilá-
pias adultas têm cerca de trinta 

centímetros de comprimento. 
é preciso cuidado ao pegar os 

peixes com as mãos. eles têm fer-
rões poderosos como facas. use 

um alicate até para limpá-los.

    Antônio Benedito de Azeve-
do, 66 anos, nascido em catolés, 
bahia, na Chapada Diamantina, 
traz no coração o que a natureza 
tem de melhor. Por seu quin-
tal repleto de frutos exóticos, 
a verve artística impressa em 
seus quadros a óleo e, principal-

mente, pelo fértil lago de tilápias 
que idealizou na propriedade, ele 
acabou conhecido como Toninho 
da Tilápia. Na terceira edição de 
ESTRADA DA SERRA, mostramos 
como vive o Toninho e as bele-
zas de seu recanto. E promete-
mos explicar como é que se faz 

um lago de peixes como o dele. 
Além de enfeitar e refrescar a 
casa do criador, o lago pode for-
necer mais de cinquenta quilos 
de tilápias por mês. E o proces-
so de instalação é muito sim-
ples. É só prestar atenção nos 
detalhes que vai dar tudo certo.

fartura - Toninho colhe cinquenta quilos de peixes, mensalmente, no pequeno lago que mantém na Jaguara

fo
to

s 
a

q
r

u
iv

o
 m

a
n

d
u

r
u

v
á

Segredos do pesqueiro
Toninho da Tilápia dá dicas sobre como fazer o lago de peixes

iniciativa



Frigolar
O fino da carne

(31) 3689-5905   Rua Pinto Alves, 3388, Vila Maria, Lagoa Santa
(31) 3689-0375   Av. São Sebastião, 1650, lj. 2, Campinho, Lagoa Santa
(31) 3683-6709   Rodovia MG10, quilômetro 55, Jaguara, Jaboticatubas

Tele-entrega 3683-6709
  ..........................................................................

Pão, gás, carvão, verduras, frutas, gelo e água, carnes nobres,  linguiça especial, cervejase refrigerantes

memória

   No povoado de Boa Vista, um dos 
mais tranquilos e tradicionais do 
município de Jaboticatubas, um 
antigo moinho d´ água resiste ao 
tempo. Esses moinhos existiam em 
quase todos os povoados de Minas. 
  O belo e raro exemplar ao lado 
serve apenas a uma família. An-
tes, o fubá resultante da moagem 
era distribuído coletivamente e 
até comercializado. Destaque para 
a técnica de construção, inteira-
mente artesanal - as paredes eram 
erguidas com adobe e as peças con-
feccionadas manualmente. 
  Na imagem do alto, à esquerda, 
outro símbolo dos velhos tempos: 
um centenário arado manual, an-
tecessor dos modernos tratores. velhos tempos - No alto, o arado; abaixo e à direita, o moinho
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Ao sabor dos moinhos
Construções remontam ao trabalho centenário nas roças

memória



A medicina cubana em Jabó
Leonardo Arias se diz adaptado e feliz pela ajuda ao povo

comunidade

   Há dois anos, o médico  
Leonardo Arias, de 45 anos, 
nascido em Havana, presta 
atendimento à população nas 
áreas rurais do município de 
Jaboticatubas. Vindo de Cuba 
para integrar o programa 
“Mais Médicos” do Governo 
Federal, Leonardo diz que se 
adaptou rapidamente  ao Bra-
sil. “O clima é bom, a comida 
é similar à de Cuba e as pes-
soas são afetuosas”. Antes do 
Brasil, o clínico-geral passou 
por países da América do Sul, 
como o Equador, trabalhando  
também em missões sociais. 
“Gosto desse tipo de projeto 
porque me possibilita ajudar as 
pessoas menos favorecidas, as 
que não têm acesso ao siste-
ma de saúde”. Leonardo con-
sidera o programa brasileiro de 
extrema importância “porque 
leva o atendimento médico a 
quem mais necessita”. 
    O município de Jaboticatu-
bas conta com quatro equipes 
de saúde compostas por um 
médico, uma enfermeira, uma 
técnica de enfermagem e uma 
agente de saúde. Na região da 
Jaguara, onde o profissional 
cubano atende às terças-fei-
ras, na comunidade da Vilinha, 
ele é aguardado com carinho 
pelos que necessitam de aten-
dimento médico.  
   Leonardo Arias aproveita a 
oportunidade de estar no Bra-
sil para aprimorar as habili-
dades técnicas, e atualmente 
faz especialização em Saúde 
da Família na UFMG.  
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99689-2775
Garantimos o 
melhor preço!

tradição    confiança    qualidade

Vinícius Cheik
Cartões de visita
Panfletos
Adesivos
Placas
Brindes
Cartazes
Banners
Folders
Ímãs para geladeira 
Blocos

folhadajaguara@hotmail.com

publicidade e propaganda
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lagoa santa
sugestões 
de bares e

restaurantes

Restaurante 
Joá Villa Real  
(31) 3689-5023

Bar do Adirson  
(31) 3681-2884

Bar do ClÓvis  
Restaurante 

Pizzaria 
(31) 3681-2292

Restaurante 
Travessia 2001 
(31) 3681-2001

Kiboo sushi 
(31)  3681-5713

Restaurante 
Cabana 

da Praia
 (31) 3681-1061

Restaurante
 Flamboyant 
(31) 3681- 2779

Restaurante 
Velho Chico 
(31) 3681-4850

Guinnes Pizza 
(31) 3463-4534

CONVÊNIOS

3683-5076
99644-0504
98429-4802

O novo livro 
de Roberto 
Mendonça

Compre em
www.manduruvaeditora.com.br



Radar

os múltiplos
talentos de

 tadeu maciel
    Ele é coordenador do Bim 
resgate no Vetor Norte e há 
cinco anos tem trabalhado no 
resgate voluntário, salvando 
vidas ao longo da MG10, prin-
cipalmente no trecho Lagoa 
Santa - São José do Almeida. 
Alegre, generoso e solidário por 

natureza, Tadeu Maciel ainda 
consegue encontrar tempo 
para se dedicar à arte. Uma de 
suas facetas é a produção de 
copos personalizados para fes-
tas. São dele, por exemplo, as 
criações feitas para o projeto 
“Música pata Todos” e o lança-
mento do livro “Outro Olhar”, 
de Victor Mendonça. A beleza 
e qualidade do trabalho foi 
elogiada pelos presentes no 
UNI-BH. Coisa do incansável, 
valente e polivalente Tadeu. 

bolão com alemar
 

   A parceria de José Alemar, 
o homem de Boa Vista, com 
o deputado federal João Vi-
tor Xavier tem sido inspira-
dora para o jovem político e 
radialista de prestígio da Ita-
tiaia, que acaba de lançar o 
livro “Mineirão - 50 Jogos, 50 
craques”, em parceria com o 
jornalista Alexandre Simões, 
do jornal Hoje em Dia. Com 
o Alemar é bola na rede!

serviços de
 serralheria em geral 

e indústria de telas

matriz: Rua Pinto Alves, 3945, Vila Maria, Lagoa Santa (MG), fone (31) 3687-2247
filial: Rodovia MG10, KM55, Campo Alegre, Jaboticatubas (MG), fone (31) 3683-6604

rcserralheria@outlook.com.br

 Filé Pizza

FILÉ
PIZZA

P R O M O Ç Õ E S

TELE ENTREGA : 3687-2320 / 3017-0991

Rua Pinto Alves, 3512 - Vila Maria - Lagoa Santa / MG

.   2 PIZZAS GIGANTES (12 FATIAS CADA)

R$ 25,00 CADA - GRÁTIS 01 MATE COURO 2 L 

SOMENTE PARA LEVAR  - SABORES DE 01 A 06

DE 3ª A 5ª EXCETO FERIADOS

. NA COMPRA DE 2 PIZZAS GRANDE OU GIGANTE

  NO VALOR DO CARDÁPIO GRÁTIS  MATE COURO 2 L

ESPAGUETE À BOLONHESA AO FORNO
         C/ MUSSARELA , BACON ,
               CALABRESA E ORÉGANO.

Pequeno ..... R$ 6,90    /     Grande ..... R$ 8,90

LASANHA À BOLONHESA

Pequena ...R$ 13,00 / Média ... R$ 19,00 / Grande ... R$ 27,00

CONSULTE TAXA DE ENTREGA
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Pizzaria

3687-23203017-0991

Tele Entrega

Filé Pizza

   na compra de 2 pizzas grandes ou gigantes, grátis um mate-couro 2 litros

PROMOÇÃO

tele-entrega: 3687-2320 / 3017-0991 
consulte taxa de entrega

Rua pinto alves, 3512, vila maria, lagoa santa (MG)

Fabricamos 
c a l h a s

HÁ MAIS de 20 ANOS ATUANDO EM 
LAGOA SANTA, CONDOMÍNIOS 

DA JAGUARA E REGIÃO.

SERVIÇOS DE ESCRITURA E 
DOCUMENTAÇÃO EM GERAL

COMPRA, VENDA, ALUGUEL........................................

edm@edmimoveis.com     edioimoveis@hotmail.com      www.edmimoveis.com

(31) 3335-2861 / 99955-8421
Diretor: Édio Barros

creci 11006

........................................(31) 3335-2861 / 99955-8421
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mestre das massas
    Ele é jovem, sério,tranqui-
lo e um chef de primeira 
qualidade. À frente da Stan-
za, especializada em delivery 
de pizzas e massas, o chef 
Tales vem deixando o pes-
soal dos condomínios com 
água na boca. Além de seu 
cardápio de pizzas, também 
o de massas concorre com o 
padrão verificado nas prin-
cipais capitais brasileiras. 

campanha vitoriosa
   O ano de 2015 fica marcado 
pela campanha de prevenção 
ao câncer de mama. Alar-
deada em todo o Brasil, a 
campanha denominada “Ou-
tubro Rosa” movimentou os 
profissionais de saúde em La-
goa Santa. O mesmo aconteceu 
em Belo Horizonte, Jabotica-
tubas e São José do Almei-
da. De acordo com dados do 
Ministério da Saúde, quase 

sessenta mil novos casos da 
doença deverão ser registra-
dos agora em 2016. É muita 
coisa, muitas mulheres cor-
rendo o risco de desenvolver 
um mal que pode ser fatal. 
Mas desde que o problema 
seja detectado logo no início 
e o paciente seja submetido 
ao tratamento adequado, as 
chances de cura são enormes, 
superando 90% de possibili-
dades. Por isso mesmo, pre-
venir é o melhor remédio. 
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3683-5333
99526-5236Corte masculino          Penteado            Maquiagem             Unha              Estética      Corte feminino

Na praça de são josé do almeida, abaixo da igreja



42 Estrada da Serra

Pousada

Av. Vereador Cândido Martins, 41 - Almeida - MG

telefones 

úteis

aeroporto de 
confins

3689-2700

cemig
116

corpo de 
bombeiros

193

defesa civil
199

disque
denúncia

181

ibama
0800618080

polícia 
militar

190

polícia 
rodoviária

3332-4988

samu
192

ônibus belo 
horizonte

serra do cipó
3422-6690

táxi são josé
do almeida

3683-5425

táxi 
jaboticatubas

3683-1415

circuito 
serra

do cipó
3296-8193

preeitura
municipal de

jaboticatubas
3683-1071

99402-8855

EVALDO CONSTRUTOR

email: evaldomartins75@yahoo.com.br
Sua obra do alicerce ao acabamento !

98328-2387/ 99792-4306/ 99789-3647
Alvenaria/ Pintura/ Telhado/ Elétrica/ Hidráulica

  Diversas Obras Concluídas

nos condomínios da Jaguara.



pizzaria 
estrada da serra

Pizzas, macarrão na chapa, panquecas, sanduíches, porções, 
sucos e polpas, creme e suco de açaí, cerveja gelada e refrigerantes

tele-entrega  

Promoção (toda quarta-feira, exceto feriados)
Na compra de uma pizza gigante ganhe um Mate-Couro de 2 litros   

Aceitamos cartões
Em breve! Consulte taxa de entrega 3623-2328
avenida vereador cândido martins, 167, 
em frente à Rodoviária, São José do Almeida

funcionamos a partir de 17 horas



9689-2775

www.guiamg10.com

9689-2775

www.guiamg10.com

01 centro administrativo de mg

condomínio alphaville

restaurante VILLA RURAL

aeronÁutica, lagoa santa

Condomínio amendoeiras

rodoviária de lagoa santa

restaurante zé da chácara

restaurante piraquara

geraes de minas  (pão com linguiça)

empório rancho do vale

estâncias da mata / Vale do luar / JAGUARA

restAURANTE parada da serra 

Cond. m. verde / pous. manacá serra 

balneário do geraldinho

boa vista, bamburral

são josé do almeida

são josé da serra

restaurante coqueiros

serra do cipó

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

DIAMANTINA
CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO
OURO PRETO

NÚCLEOS REGIONAIS

CATAS ALTAS DA NORUEGA

TAQUARAÇU DE MINAS

SANTA LUZIA
NOVA UNIÃO

BELO HORIZONTE

SABINÓPOLIS

SÃO GONÇALO DO RIO DAS PEDRAS
SERRA AZUL

DATAS

CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO

DIAMANTINA

GOUVEIA MILHO VERDE
PRESIDENTE KUBITSCHEK

SANTO HIPÓLITO

GUANHÂES

CARMESIA
MORRO DO PILAR

FERROS
SANTO ANTÔNIO DORIO ABAIXO

ITABIRA

JABOTICATUBAS

SANTANA DO RIACHO

ITAPANHAOACANGA

SANTANA DO PIRAPAMA

SÃO GONÇALO DO RIO ABAIXO
JOÃO MONLEVADE

RAPOSOS
NOVA LIMA
RIO ACIMA
ITABIRITO

       MOEDA
BELO VALE
JECEABA

SABARÁ
CAETÉ
COCAIS

PIRANGA

OURO PRETO

PONTE NOVA

SANTA BÁRBARA
BELA VISTA

MARIANA

LAGOA SANTA

ESTRADA REAL MG



JABOTICATUBAS

BELO 
HORIZONTE

TAQUARAÇU

SANTA 
LUZIA

CONFINS

PEDRO LEOPOLDO

VESPASIANO

LAPA

19
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0403

02

18

15

09
10

14

13

06

16
12

11

08

07

01

LAGOA 
SANTA

Turismo na MG10

.........................................

..............................................

.................

..................

....................................
............................................................................................

ponte sobre o rio das velhas

km 55

rodovia MG
 10

posto PM

km 70

km 40

km 100
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Este sim é o verdadeiro plano 
de assistência para a sua família

3683-1711
99906-0940
98352-5261 
98621-4030

rua dom carlos vasconcelos, 
5 2 2 , loja    1 , jaboticat      u bas  - M G

Wilson Paçoca 
Deus é Fiel

plantão
24 horas

andre@rrmadvogados.adv.br
www.rrmadvogados.adv.br

(31) 98716-7413, 99906-7457
Rua Benedito Quintino, 146, Centro, Jaboticatubas (MG)



Hay gobierno, soy contra

CONDÔMINOS & CONDOMÍNIOS

Armando Dutra 
armandomdutra@yahoo.com.br

   A vida condominial não é simples. 
Situação e oposição têm queixas 
recíprocas, sempre fundadas na in-
compreensão de qual seja o papel do 
condômino. Quase a totalidade dos 
condôminos sabe prescrever tudo o 
que o síndico deveria ter feito. Mera 
fatalidade que, dentre esses, raros se 
disponham a fazer. A competência limi-
ta-se à prescrição, tal qual o dentista que 
tem pavor da broca na própria boca.
  Mudando de profissão – o escriba 
tem que ser versátil porque a crise tá 
brava – fora eu o juiz responsável pelo 
julgamento das querelas, teria, após 
quatro anos examinando o condomí-
nio a partir de seu âmago, que declarar 
meu impedimento em todos os casos, 
ou sempre daria ganho de causa à 
situação, independentemente das for-
malidades descumpridas. A sorte da 
sociedade é que escolhi outra profissão. 
  A realidade, raramente captada pelo 
condômino, é que situação e oposição 
estão no mesmo barco, em alto-mar. 
Os marinheiros experientes sabem 
que, nesses casos, furo no casco cos-
tuma ser problema maior que dor 

de dente. Desavisado, o condômi-
no lança-se contra a situação, ati-
rando contra tudo o que vê pela 
frente, até mesmo o casco do barco.
   Tenho nenhuma convivência com ar-
mas de fogo. Ao tempo em que o Serviço 
Militar era obrigatório, eu fui dispen-
sado. Mas imagino que, na primeira 
aula, o instrutor deva advertir os re-
crutas a não atirar no próprio pé. Es-
traga a bota, faz buraco no pé e dói. Se-
guramente, outros condôminos foram 
dispensados do Serviço Militar, tal a 
inabilidade em identificar o inimigo. 
  Relato um fato real. Um condômi-
no entregou para a secretária pouco 
qualificada, não sei se por paixão ou 
compaixão, cópia de correspondên-
cia minha dirigida à síndica, onde 
eu apontava impossibilidade de 
convivência com a secretária. Fe-
liz com a perspectiva da estocada 
no diretor desafeto, ela foi pressuro-
sa me processar por assédio moral.
 Não fosse trágico, seria cômico. 
O condômino sequer conseguiu 
perceber em que barco estava. 
É como o futebolista tresloucado 

que, na ânsia de obter a glória rapi-
damente, marca gols em qualquer 
trave, seja contra ou a favor. Esse 
artilheiro não sabe que, caso o 
ex-diretor seja condenado por as-
sédio moral, o valor da condenação 
será rateado entre os condôminos.
    Classifico isso como atirar no próprio 
pé – no caso, contra o próprio bolso.
 Quadro desolador! Enquanto o 
condômino não conseguir com-
preender que a diretoria não é o alvo 
a ser abatido, o inimigo a ser com-
batido, denegrido e injuriado, seu 
condomínio tem poucas chances de 
progresso. Caso o esforço dispendido 
na disputa oposição versus situação 
fosse convergido para o progresso, 
principal propósito de todos, seu con-
domínio seria um Alphaville Plus.
  Há exceções! Caso haja comporta-
mento inidôneo, é permitido abater o 
síndico. Antes disso, o condômino pre-
cisa aprender a discernir as situações.

Armando Dutra  
é Economista

Dois terrenos conjugados 
no alto do morro, com 
vista maravilhosa que

 inclui o Rio das Velhas em 
trecho despoluído. 

Tranquilidade absoluta 
a quatro quilômetros 

da MG10 e a quinze 
minutos da Serra do Cipó.

edm@edmimoveis.com     edioimoveis@hotmail.com      www.edmimoveis.com
Rua Santa Catarina, 1627, sala 702, Lourdes, Belo Horizonte (MG), CEP 30170-081

(31) 3335-2861 / 99955-8421........................................

Rua Santa Catarina, 1627, sala 702, Lourdes, Belo Horizonte (MG), CEP 30170-081

A fazendinha dos seus sonhos está aqui!A fazendinha dos seus sonhos está aqui!

(31) 3335-2861 / 99955-8421



ÍNDIA
Aqui também a pobreza anda de moto e tem celulares

planeta terra

MARINA SOUSA

A Índia mudou . Delhi, a capital, 
continua um caos. Mas está bem 
diferente da cidade que conheci 
há oito anos. Está mais ociden-
talizada, com construções no-
vas, um metrô moderno que faz 
conexão do aeroporto ao Centro 
e chega a ser melhor do que a 

maioria dos metrôs europeus. 
Outra novidade  são as jovens 
vestindo calça jeans e camise-
ta sem manga. Aliás, tenho vis-
to poucas mulheres de saree e 
roupas tradicionais,  quase todas 
sem bindi na testa e as  pulseiras 
colorindo todo o ante-braço. Tam-
bém reparei que os jovens que 
andavam sempre muito próxi-

mos uns dos outros e de mãos 
dadas, ou sempre abraçados (e 
comumente vistos  sentados no 
colo uns dos outros, costume que 
causava surpresa na maioria dos 
ocidentais), agora já não são tão 
facilmente observados dessa ma-
neira. Outra novidade:  é comum 
vê-los fumando e fazendo uso de 
bebida alcóolica.

fo
to

s 
m

a
r

in
a

 s
o

u
sa

fo
to

s 
m

a
r

in
a

 s
o

u
sa



    Me lembro que em Paharganj (bairro muito famoso 
por possuir inúmeras lojinhas que agradam aos turis-
tas, e por ter centenas de hotéis baratos, localizado em  
uma região muito pobre de Nova Deli) era possível ob-
servar  dezenas de lojinhas e banquinhas espalhadas 
pelas ruas, que só vendiam bindis e pulseiras. Desta 
vez não encontrei uma única. Também desapareceram 
de lá os cybercafes, quase todos, e havia muitos! Pois 
a modernidade e a tecnologia 3G nos smartphones fez 
com que se tornassem desnecessários. Praticamente 
todo mundo tem um smartphone na Índia, até mesmo 
os motoristas de Auto Rickshaw (tuc-tuc).
    Paharganj continua imunda,  tumultuada,  colorida 
e descascada, com becos cheios de lixo e lama, cheiro 
insuportavelmente fétido em algumas partes, cães fa-
mintos e imundos, vacas magras,  crianças igualmente 
sujas e doentes mendigando pelas ruas, mas também 
sempre sorrindo e brincando. Fiações elétricas que 
parecem surreais, de tão perigosas e precárias, tecem 
o céu de um lado a outro da rua em uma constante 
ameça de incêndio. Ratazanas disputando restos de 
comida com macacos, corvos, cães e até esquilos. Há 
oito anos, havia muito mais crianças pedindo esmola 
e comida, era quase insuportável ver tantas crianças 
naquelas condições, caminhando ao lado dos turistas e 
implorando por qualquer moedinha.    
    Também avistei menos mendigos com “Lepra” ( na 
índia, ainda há índices altos e inaceitáveis para os dias 
de hoje de uma doença tão grave e com tratamento 
disponível), não vi nenhum macaco acorrentado prati-
cando ioga e nem crianças contorsionistas.
  Paharganj agora tem hotéis mais modernos com 
quartos com chuveiros em vez de um cano na pare-
de para se tomar banho agachado, vasos sanitários ao 
estilo ocidental no lugar de fossas no chão, ar condi-
cionado e/ou ventilador para abrandar o calor intenso, 
wireless cobrindo todos os espaços do hotel e até papel 
higiênico, coisa que era raríssima de se conseguir em 
qualquer parte do país! Mas toda esta modernidade 
está inserida em ruas espantosamente destruídas, 
muitas sem nenhum tipo de pavimentação, nem sa-
neamento básico, o mínimo necessário à dignidade 
humana.  No Brasil, temos mais infraestrutura, mais 
higiene e uma população menor. Mas estamos com as 
ruas cheias de viciados em crack vivendo em condições 
quase iguais às das ratazanas da Índia, além da vi-
olência que só aumenta. É desolador. Aqui, a pobreza 
agora anda de moto. A cidade está tomada por motos e 
a poluição é assustadora! As pessoas continuam  care-
cendo de muito, mas podem ter moto, carro, celulares 
modernos com internet, computadores, roupas novas 
imitando os astros da TV. E por falar em TV, é claro 
que existem inúmeros canais de televisão com muitas 
novelas em muitos horários. Mas falta educação, falta 
moradia digna, falta sistema de saúde que funcione e 
atenda a todos, faltam ruas pavimentadas, falta teoria 
e principalmente prática sobre reciclagem, falta senso 
de responsabilidade ecológica, falta tanta coisa… mas 
os ricos, estes sim têm de tudo! Os ricos moram em 
condomínios fechados, dirigem carros caríssimos, po-
dem ter vários empregados à disposição. Podem viajar 
pelo mundo, ampliar seus conhecimentos e suas ca-
pacidades para saberem o quão erradas as coisas estão 
em seu país. Mas tal e qual os ricos brasileiros, pou-
co fazem para modificar este cenário. Mas nem tudo 
é miséria, algumas coisas continuam do mesmo jeito 
aqui na Índia: o cheiro das especiarias e do incenso no 
ar, a espiritualidade, a beleza dos monumentos e da 
privilegiada natureza.nova índia - Marina posa com a jovem geração de indianas
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de volta ao começo
  Outro dia ouvi que a profissão de 
professor corre risco. Sustentaram o 
argumento com o fato de que a cri-
ança hoje já nasce com o tablet na 
mão e tem acesso a toda informação 
que queira. 
   Nas salas de aula, enquanto o pro-
fessor se esforça para descrever um 
personagem da História de séculos 
atrás, com um click, o adolescente 
traz foto e perfil exibidos claramente 
na tela do celular.
   Não é à toa que uma corrente teima 
em alertar: temos escolas do século 
19, professores do século 20 e alunos 
do século 21. Xeque-mate então? Pro-
fessor é espécie em extinção?
  Embora o Brasil insista em não in-
vestir em seus mestres, o professor, 
aquele que não é mero trabalhador 
do ensino mas um educador foi, é 
e será sempre indispensável na for-
mação de uma nação. 
  Se a um toque, o santo Google nos 
dá milhões de respostas em menos de 
meio segundo, é função do educador 
nos levar a desenvolver senso crítico 
para selecionar o que, de fato, é im-
portante. Afinal, num mundo em 
que todos gritam ao mesmo tempo, 
precisamos saber escolher a que grito 
vamos e queremos ouvir.
  A internet trouxe também uma nova 
forma de as pessoas se relacionarem. 
As famosas mídias sociais matam 

saudades, comunicam nascimentos, 
mudança de estado civil, falecimentos, 
alegrias, tristezas e muito mais. 
  Com tudo isso, uma nova forma de 
comunicação se tornou realidade. 
Empresas consultam perfis, para além 
das simples entrevistas, na hora de ad-
mitir; pessoas buscam companhia, a 
polícia cruza informações. Tudo isso 
à disposição, na rede, em tempo real. 
   Como tudo que é novo, as redes so-
ciais também geram polêmica: Uns 
defendem as mídias como uma boa 
forma de diminuir distâncias, buscar 
estratégias; outros criticam as fal-
sidades, a etérea felicidade postada 
quase que em série. 
   Criticam quem só posta amenidades 
e que nunca se mostra vulnerável ou 
triste na rede. Sem contar quem exibe 
fotos de comida, ou avisa sobre cada 
passo de seu dia. 
 E nem os amantes dos bichinhos 
escapam às críticas. É como se esses 
críticos dissessem: “Que superficiais 
são todos vocês”.
  E a cartada final: Tudo são aparên-
cias. Mas será? Desde que o mundo é 
mundo, quando uma parcela se en-
quadra num padrão, o resto está fora 
e até errado. E vice-versa. De verdade 
penso que as redes sociais são só mais 
um meio de checarmos o quão diferentes 
somos. E mais: com elas podemos 
aprender a respeitar essas diferenças. 

  Acha chato postagens narcisistas? 
Selecione a opção não seguir... O 
excesso de postagens daquele amigo 
passou do limite? Joga para opção 
conhecidos. Fica irritado com as 
opiniões alheias? Bloqueie, ora.
   O que não vale é desqualificar o face-
book, o instagran, o whatssapp, twiter 
e outros tantos porque incomodam 
você. A velha opção de entro ou não 
entro para esse tipo de rede ainda faz 
parte do que o ser humano tem de 
mais precioso – a liberdade de escolha.
Lembro de quando eu era criança, 
minha mãe ao meu lado, me en-
sinando a ter senso crítico com 
relação aos programas de TV. Minha 
vó não entendia por que minha mãe 
não nos proibia de ver televisão e 
pronto. Mas, como boa educadora, e 
pensando mais à frente, minha mãe 
fez melhor. Me ensinou que nada é 
um mal em si. A diferença esteve e 
sempre vai estar no ser humano. 
  Então é isso. O ser humano é o ator 
principal desse drama com roteiro 
chamado vida. Portanto, voltemos ao 
ponto primordial. Nenhuma tecnolo-
gia, ou melhor, nada pode nos assus-
tar quando temos bons mestres. En-
tão, antes de nos entregarmos à velha 
mania das críticas vazias, tratemos 
de formar nossos educadores. Como? 
Cuidando dos que já temos. Simples 
assim. Um bom dia pra todos!
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